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INTRODUÇÃO: A zearalenona (ZEA) é uma micotoxina produzido por fungos do gênero Fusarium, os quais 
estão entre os principais contaminantes de alimentos conservados. Esta micotoxina é causadora de prejuízos 
à performance produtiva de ruminantes, atuando através da sua similaridade em estrutura com o estradiol, 
levando a alterações reprodutivas (D’MELLO et al., 1999). Além disto, a ZEA pode ser convertida em zeranol 
através de hidrogenação no rúmen, o qual é um hormônio estrogênico que atua como promotor de cresci-
mento (KENNEDY et al., 1998), podendo causar alterações no metabolismo de ovinos, já que animais suple-
mentados com zeranol apresentam diminuição dos níveis de gordura e maior desenvolvimento muscular da 
carcaça (SINNETT-SMITH et al., 1983). O objetivo deste estudo foi determinar o efeito da zearalenona sobre 
parâmetros metabólicos de borregas. 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado no Hospital de Clínicas Veterinária/UFPel, utilizando 
11 borregas com 1,5 anos de idade, obtidas do cruzamento entre as raças Corriedale e Texel. As ovelhas 
foram mantidas confinadas, com dieta à base de feno de alfafa, feno de tifton e concentrado, sendo este em 
quantidade equivalente a 1,5 % do peso vivo. Estas fêmeas foram divididas entre dois grupos (Grupo 1: con-
trole; Grupo 2: 1,0 mg/kg de ZEA na fração concentrada da dieta). A ZEA foi produzida pelo laboratório LAMIC 
(Laboratório de Análises Micotoxicológicos-UFSM). As fêmeas foram adaptadas à dieta por um período de 
21 dias antes da inclusão da micotoxina, sendo considerado o Dia 0 do experimento o dia do início do seu 
fornecimento. A partir do Dia 0 foram realizadas coletas de sangue a cada 7 dias, por um período de 42 dias, 
totalizando 6 coletas. Para avaliação bioquímica foram coletadas amostras de soro, plasma (EDTA 10%) e 
plasma com adição de fluoreto de potásio (12 %), para determinação de glicose, triacilglicerol (TAG), coleste-
rol, β hidroxi-butirato (BHBA), albumina, uréia, cálcio, fósforo, magnésio, gama–glutamil transferase (GGT) e 
aspartato aminotransferase (AST). As amostras de sangue foram centrifugadas à 3000 rpm, por 15 minutos, 
e conservadas resfriadas ou congeladas, de acordo com a análise a ser realizada. As análises bioquímicas 
foram feitas através de fotocolorimetria, utilizando espectrofotômetro de luz visível (FEMTO 435®). A análise de 
BHBA foi realizada somente na última coleta de sangue (GONZÁLEZ e SILVA, 2003). As análises estatísticas 
foram realizadas através do programa SAS (1986), utilizando a análise de variância com comparação entre 
médias de acordo com Teste de Tukey HSD (P<0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A adição de zearalenona na dieta das fêmeas diminuiu os níveis séricos de 
glicose, em relação ao grupo controle (G1: 49,89 mg/kg; G2: 41,98 mg/kg - p<0,05), demonstrando que estes 
animais tiveram um maior gasto de energia. Isto se deve, provavelmente ao efeito anabólico de metabólitos da 
zearalenona, como o zeranol (KENNEDY et al., 1998). Os níveis séricos de TAG não diferiram entre os grupos 
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(G1: 30,28 mg/kg; G2: 33,09 mg/kg - p>0,05), o que indica que estes receberam dietas com os mesmos níveis 
de gordura (GONZÁLEZ e SILVA, 2003). Os níveis de colesterol (G1: 63,89 mg/kg; G2: 69,40 mg/kg) e BHBA 
(G1: 13,11 mg/kg; G2: 10,57 mg/kg) não apresentaram diferença entre os grupos (p>0,05). A concentração 
sérica de uréia foi superior no grupo suplementado com ZEA (G1: 46,28 mg/kg; G2: 51,38 mg/kg - p<0,05), 
indicando um maior metabolismo protéico em animais submetidos à dieta contendo esta micotoxina, porém 
estando ambos os grupos de acordo com os padrões fisiológicos (4-10 mmol/L = 24-60 mg/dL; GONZÁLEZ e 
SILVA, 2003). A albumina sérica não foi influenciada pela adição de micotoxina (G1: 2,47 g/kg; G2: 2,48 g/kg - 
p>0,05), o que se deve ao fato deste marcador protéico ser mais estável do que a uréia, respondendo somente 
a alterações prolongadas nos níveis de proteína da dieta (CALDEIRA et al., 2005). Os níveis séricos de cálcio 
(G1: 8,85 mg/kg; G2: 9,42 mg/kg - p>0,05), fósforo (G1: 9,53 mg/kg; G2: 9,02 mg/kg - p>0,05) e magnésio 
(G1: 2,34 mg/kg; G2: 2,59 mg/kg - p>0,05) não foram influenciados pela presença de micotoxina (p>0,05). 
Ainda, todos os minerais analisados apresentaram seus valores de acordo com os padrões fisiológicos (Cálcio: 
7,4-13 mg/dL; Fósforo: 2,0-9,6 mg/dL; Magnésio: 1,8-3,0 mg/dL; CONTRERAS et al., 2000). A zearalenona 
aumentou significativamente os níveis de AST (G1: 73,21 UI/L; G2: 82,49 UI/L - p>0,05) e GGT (G1: 77,28 
UI/L; G2: 114,42 UI/L - p>0,05) em relação ao grupo controle (p<0,05), indicando que esta micotoxina causou 
algum grau de lesão hepática.
CONCLUSÃO: A partir dos resultados deste experimento pode-se concluir que a ZEA causa um desequilíbrio 
metabólico em ovinos, devido a agressão hepática causada por esta micotoxina, caracterizada pelos altos 
níveis séricos de AST e uréia, bem como pelos níveis reduzidos de glicose observados nestas fêmeas.
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INTRODUÇÃO: As novilhas Nelore de elite, destinadas a leilões e exposições, têm apresentado algumas 
dificuldades reprodutivas devido ao rápido ganho de peso, o que possibilita que atinjam um peso adequado à 
reprodução antes do tempo (NOGUEIRA, 2006). Entretanto, benefícios do maior ganho de peso médio diário, 
no período pós-desmame, sobre o trato reprodutivo e taxas de prenhez em novilhas européias comerciais de 
corte (Bos taurus taurus) já foram verificados por MONTANHOLI (2004). Assim, o objetivo do presente estudo 
foi comparar fêmeas Nelore de elite com diferentes ganhos de peso no período de 205 aos 460 dias sobre a 
idade à primeira concepção.


